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ESTUDO DIRIGIDO I
ARTE BARROCA (1600 A 1750)

A arte barroca destaca a cor e não o formato do desenho. 
Os efeitos de luz e sombra são utilizados constantemente como recurso para dar vida à obra. Os temas que mais aparecem são: paisagem, natureza-morta e cenas do cotidiano.
Pintores que mais se destacaram: Caravaggio, Rubens, Rembrandt,Velasquez e Vemeer.

Responda as questões abaixo:

Sobre o texto da apostila Educação Artística – História da Arte

1- Atribua três características a arte barroca:

2- Liste os fatores que influenciaram o desenvolvimento do Barroco.

3- Quais as diferenças que podemos citar entre a arte renascentista e a arte barroca:

4- Explique o tipo de pintura que cada artista praticava: Caravaggio; Rubens; Andréa de Pozzo; Rembrandt.

5- Comente sobre a questão do ilusionismo na Arte Barroca.

ESTUDO DIRIGIDO II

Questões sobre o livro História da Arte – Graça Proença, cap. 13 – Barroco na Península Itálica 

1 – Defina as principais características da arquitetura Barroca:

2 – Cite os principais arquitetos comentados no texto e algumas de suas maiores obras.
3 – Organize em quadros um pequeno esquema do capítulo 13 com seus principais pontos a seguir:





 








1 – Sobre a arquitetura Barroca: defina suas principais características:

Barroco (palavra cujo significado tanto pode ser pérola irregular quanto mau gosto) é o período da arte que vai de 1600 a 1780 e se caracteriza pela monumentalidade das dimensões, opulência das formas e excesso de ornamentação. É o estilo da grandiloquência e do exagero. Essas carecterísticas todas podem ser explicadas pelo fato de o barroco ter sido um tipo de expressão de cunho propagandista. 

O absolutismo monárquico e a Igreja da Contra-Reforma utilizaram o barroco como manifestação de grandeza. Nascido em Roma a partir das formas do cinquecento renascentista, logo se diversificou em vários estilos paralelos, à medida que cada país europeu o adotava e o adaptava à sua própria idiossincrasia. Nações protestantes como a Inglaterra, por exemplo, criaram uma versão mais moderada do estilo, com edifícios de fachadas bem menos carregadas que as italianas. 
Pesquisar obra - O Hotel do Inválidos - Paris
Um dos traços fundamentais desse vasto período é que durante seu apogeu as artes plásticas conseguiram uma integração total. A arquitetura, monumental, com exuberantes fachadas de mármore e ornatos de gesso, ou as obras de Borromini, caracterizadas pela projeção tridimensional de planos côncavos e convexos, serviram de palco ideal para as pinturas apoteóticas das abóbadas e as dramáticas esculturas de mármore branco que decoravam os interiores.

Pesquisar obra - Fachada do Palácio de Dos Aguas
Valência
Na arquitetura barroca, os conceitos de volume e simetria vigentes no renascimento são substituídos pelo dinamismo e pela teatralidade. O produto desse novo modo de desenhar os espaços é uma edificação de proporções ciclópicas, em que mais do que a exatidão da geometria prevalece a superposição de planos e volumes, um recurso que tende a produzir diferentes efeitos visuais, tanto nas fachadas quanto no desenho dos interiores.
Quanto à arquitetura sacra, as proporções antropomórficas das colunas renascentistas foram duplicadas, para poder percorrer sem interrupções as novas fachadas de pavimento duplo, segundo o modelo da construção de Il Gesú, em Roma, primeira igreja da Contra-Reforma.

Pesquisar obra - Igreja de Il Gesú - Vignola y Giacomo della Porta
Roma - século XVI
A partir de 1630, começam a proliferar as plantas elípticas e ovaladas de dimensões menores. Isso logo se transformaria numa das características arquitetônicas típicas do barroco. São as igrejas de Maderno e Borromini, nas quais as formas arredondadas substituíram as angulosas e as paredes parecem se curvar de dentro para fora e vice-versa, numa sucessão côncava e convexa, dotando o conjunto de um forte dinamismo.
Quanto à arquitetura palaciana, o palácio barroco era construído em três pavimentos. Em vez de se concentrarem num só bloco cúbico, como os renascentistas, parecem estender-se sem limites sobre a paisagem, em várias alas, numa repetição interminável de colunas e janelas. A edificação mais representativa dessa época é o Palácio de Versalhes, manifestação messiânica das ambições absolutistas de Luís XIV, o Rei Sol, que pretendia, com essa obra, reunir ao seu redor - para desse modo debilitá-los - todos os nobres poderosos das cortes de seus país. Seguindo o exemplo do Palácio de Versalhes, são construídas nas diversas cortes europérias palácios faustosos, cercados de jardins imensos, aproximando-se do que logo viria a ser o neoclassicismo

Pesquisar obra - Palácio de Schonbrunn
O Escorial, fusão de estilos e arquitetos, é de uma monumentalidade até então sem precedentes na Europa. Na Itália, ao combinar essas proporções com uma profusa ornamentação maneirista, seus artistas definiram o nascimento da arquitetura barroca.
A arte barroca desenvolveu-se no século XVII, período de grandes mudanças na Europa da Idade Moderna. Para melhor entender os acontecimentos daquele século, precisamos buscar suas origens em fatos do século XVI, dos quais um dos mais importantes foi a Reforma Protestante, que se expandiu por muitos outros países

A Reforma Protestante foi um movimento de contestação à doutrina Católica, teve como principal líder o alemão Martinho Lutero.

Apesar de ter sido um movimento religioso, provocou mudanças em setores da cultura europeia. Favoreceu, por exemplo, a formação dos Estados Nacionais, ao propor que cada nação se libertasse do poder do papa.

A igreja católica, porém, logo se organizou contra a Reforma. Na verdade, desde o início do século XVI havia dentro dela um movimento que visava fortalecer a vida espiritual, mas apenas no século XVII essa reação viria a constituir a Contrarreforma.  Com a ação das grandes ordens religiosas, como a Companhia de Jesus, a igreja Católica retomou sua força e construiu novas e grandes igrejas. A arte voltava a ser vista como meio de ampliar a influência católica.

A arte barroca originou-se na Itália, logo se espalhou por outros países da Europa e chegou à América. Porém, apresentou características bastante diferentes nos vários países. O Barroco italiano do início do século XVII, por exemplo, difere muito do Barroco holandês da mesma época.

Os pintores italianos Caravaggio, Tintoretto e Andréa Pozzo estão entre os mais representativos do Barroco.

Caravaggio – beleza além da aristocracia – não se interessava pela beleza clássica – a dos deuses da mitologia grega ou dos membros da aristocracia, que tanto encantou os artistas do Renascimento. Para ele, não havia ligação entre a beleza e a aristocracia,  e seus modelos eram vendedores, músicos ambulantes, ciganos; enfim, gente do povo.
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